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1. Introdução
A glória de Deus ocupa um lugar chave na 

Bíblia, desde o Gênesis até o Apocalipse. Essa 
glória se revela nas ações de Deus, na sua cria-
ção e manutenção do universo criado, mas es-
pecialmente nos seus atos salvadores e na sua 
autorrevelação expressa através dos profetas, e 
mais perfeitamente através de Jesus Cristo.

 O pecado afastou o homem da glória de 
Deus, e a sua mente obscurecida já não a reco-
nhece claramente, nem mesmo nas suas obras 
criadas. O homem, criado para usufruir a vida 
abundante e a comunhão íntima com Deus, 
conhece agora as trevas, a morte, o temor, a ca-
rência da glória de Deus. E, em vez de atribuir a 
Deus a glória que lhe é devida, prefere glorificar 
a própria criatura, seja a si, ou a outros seres ou 
objetos criados.

Veremos então que a glória de Deus é um 
conceito profundamente missionário. Por meio 
da obra missionária, Deus está restaurando a 
humanidade para que novamente viva em har-
monia com o objetivo para o qual foi criada.

2. O significado dos termos
A base do conceito de kâbhôd no Antigo 

Testamento é o de glória ou honra. Esse termo 
foi traduzido como doxa na LXX1. Significa a 
manifestação luminosa da presença de Deus, 
sua autorrevelação gloriosa.2 A noção de glória 
no Antigo Testamento é de peso, ou substân-
cia visível.3 Nesse sentido, implica-se uma rea-
lidade substancial em contraste com os ídolos 
descritos como coisas vãs. No grego, a palavra 
doxa na literatura clássica tinha um significado 
subjetivo – “o que eu penso sobre um assun-
to, ou o que pensam sobre mim” – e um obje-
tivo – “fama, honra”. Quando foi usado para 

1 Septuaginta (LXX) é a tradução do Antigo Testamento do 
hebraico para o grego entre os séculos III e I a.C. (N. do E.)

2 Brown, Colin, ed. New international Dictionary of New Testa-
ment Times (Grand Rapids, Paternoster Press & Zondervan, 
1986) 44.

3 Dyrness, William. Themes in Old Testament Theology (Madi-
son, InterVarsity Press, 1979) 42.

3

traduzir kâbhôd, que significava “honra, status, 
eminência, importância”, passou a ter um con-
ceito unicamente objetivo de “glória, esplendor, 
majestade, grandeza”.4 Percebemos assim que se 
procuram os termos que designam um máximo 
de grandeza, honra e dignidade, os que se sepa-
ram mais e mais do uso comum, para consagra-
rem-se à descrição de glória de Deus, conceito 
sempre superior à possibilidade da definição 
humana.

3. A glória como revelação de Deus

3.1. A revelação do caráter de Deus
No Antigo Testamento, a expressão “a glória 

e o poder de Deus” (Sl 24.7-10; 29.3) é usa-
da especialmente para a manifestação de uma 
pessoa, enfatizando a impressão causada sobre 
outros.5 Os céus proclamam a glória de Deus 
(Sl 19.1). A soberana majestade de Deus está 
sempre presente na mensagem de Isaías, como 
em Isaías 40.256: “A quem, pois, me compara-
reis...?”.7 Significa a revelação dos atributos e do 
ser de Yahweh.8

3.2. A revelação da presença de Deus
A coluna de nuvem e de fogo manifestava 

especialmente a glória e o poder divinos9 pre-
sentes com o seu povo (Ex 16.10; 40.35; 13.21; 
14.9). Era a expressão da presença de Deus no 
santuário de maneira especial (Ex 40.34-35; 
1Rs 8.10-11).10 Acompanhava sua presença no 
Monte Sinai (Ex 24.16), especialmente no lu-
gar de adoração.11 O fato mais importante da 
experiência da nova nação de Israel é que Deus 
veio habitar no meio dela (Ex 29.43-46). Uma 

4 Boer, Harry R. Pentecost and Missions (Grand Rapids, Eerd-
mans, 1979) 189-190.

5 Brown, op. cit., p. 44. 
6 As citações bíblicas foram extraídas da versão Almeida Revis-

ta e Atualizada, salvo quando especificado. (N. do E.)
7 Kaiser, Walter C. Teologia do Antigo Testamento (São Paulo, 

Vida Nova, vol. 2, 1966) 213.
8 Boer, op. cit., p. 191.
9 Shedd, Russel P., ed. Novo Dicionário da Bíblia (2ª ed., São 

Paulo, Edições Vida Nova, 1984) 672.
10 Brown, op. cit., p. 45.
11 Dyrness, op. cit., p. 42.



promessa repetida frequentemente é: “Habi-
tarei no meio deles. Serei o seu Deus. Serão o 
meu povo”. Havia um novo sentimento em re-
lação à proximidade e à presença ativa de Deus. 
Em Êxodo 33, Moisés pediu a Deus que lhe 
mostrasse sua glória (v.18) para ter certeza de 
que sua presença iria de fato com eles (v.14-15). 
A realidade da presença de Deus foi verificada 
por Moisés quando via os efeitos posteriores do 
brilho da presença de Deus (v.21-23).12

Sendo a glória a revelação do caráter de 
Deus e sua impressão causada sobre os homens, 
vemos que está diretamente ligada com o ob-
jetivo de missões: revelar claramente esse Deus 
que os povos buscam, tateando (At 17.27), mas 
nunca conhecerão plenamente uma vez que o 
pecado obscureceu os seus olhos, a não ser que 
esse brilho os ilumine. A revelação da presen-
ça de Deus, acessível ao homem, para viver em 
comunhão com o homem, para protegê-lo e 
guiá-lo – tudo isso está ainda mais diretamente 
vinculado com o objetivo de missões.

3.3. A revelação mais plena em Jesus Cristo
Em Mateus e Marcos, a glória é vista como 

propriedade de Jesus como ser celestial, e re-
lacionada com o aparecimento escatológico no 
juízo final (Mt 19.28; 24.30; 25.31; Mc 8.38). 
Em Lucas, manifesta-se também por ocasião do 
seu nascimento (Lc 2.9) e na transfiguração (Lc 
9.28-32). Também nas epístolas de Paulo e Pe-
dro, indica-se o caráter celestial da sua glória: 
seus são a glória e o domínio para sempre (1Pe 
4.11); foi recebido na glória (1Tm 3.16); é o 
Senhor da glória (1 Co 2.8), Deus o ressuscitou 
dos mortos e deu-lhe glória (1Pe 1.21); ele vol-
tará em glória (Tt 2.13; 1Pe 4.13). João tam-
bém atribui glória à sua vida terrena (Jo 1.14; 
2.11). A doença de Lázaro glorificou a Deus e 
ao Filho de Deus. O objetivo de João é mostrar 
e testemunhar que Jesus é o Filho de Deus. A 
glória manifesta no Jesus humano é de qualquer 

12 Kaiser, op. cit., p. 125.
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forma uma glória celestial.13 Principalmente em 
Hebreus 1.1-3, fica claro que em Jesus a glória 
de Deus se manifesta mais plena e definitiva-
mente aos homens. Jesus é considerado o res-
plendor da glória de Deus, seu máximo brilho e 
beleza (ver Cl 2.9).

Se no Antigo Testamento a glória de Deus se 
manifestava para revelar seu caráter, seu amor 
e sua presença aos homens, muito mais esses 
objetivos se cumprem em Jesus Cristo. E é nele 
que agora a glória de Deus está ao alcance de 
todos os povos, visto que nele o véu que nos 
separava da presença de Deus já foi removido 
(Hb 10.19-22). Após sua morte, a salvação é 
oferecida sem distinção a todos os povos (Ef 
2.11-22).

4. A revelação na história da salvação
A glória de Deus expressa-se especialmen-

te na história da salvação, nos grandes atos de 
Deus (Ex 14.17ss; Sl 96.3). Também em João 
a glória significa a revelação de Deus, ou a sua 
intervenção na história.14 Na história do Antigo 
Testamento, a glória de Deus se manifesta por 
meio de sua atividade a favor de seu povo.15

A glória de Deus se manifesta em Cristo e em 
sua obra salvadora (Mt 17.2-5; Jo 1.14; 2.11; 2Co 
4.4). A presença dessa glória de Deus em Cristo 
significa a presença da salvação (2Co 4.4,6).16 Os 
hinos do Apocalipse também confirmam essa ma-
nifestação da glória na obra de Jesus, que resulta 
em um imenso coro de glória a Deus e ao Cordei-
ro (Ap 5.9-13; 7.10, 12.10-11).

O apóstolo João é quem mais enfatiza a ma-
nifestação da glória de Deus na obra salvadora 
de Jesus (Jo 1.14; 12.23-28; 17.3-5), mostrando 
como foi justamente por meio da sua humilha-
ção – cheia de dignidade e de amor verdadeiro, 
com o grande objetivo de completar a obra da 

13 Boer, op. cit., p. 193-194.
14 Brown, op. cit., p. 193-194.
15 Guthrie. Donald. New Testament Theology (Leicester, IVP, 

1981) 90.
16  Brown, op. cit., p. 48.
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salvação – que Jesus manifesta de maneira única 
a glória de Deus.

Assim, há sempre uma ligação direta entre a 
glória de Deus e a sua graça, manifesta em atos 
salvadores, a favor do homem que nada merece 
senão o seu juízo. E é por isso que essa glória se 
relaciona diretamente com a obra de missões, 
que visa embarcar todos os povos nos efeitos 
salvadores dessa maravilhosa e gloriosa obra de 
Deus.

5. O homem criado para participar da glória 
de Deus e para celebrá-la

5.1. O homem criado para glorificar a Deus
O principal dever do homem é o de glori-

ficar a Deus em adoração, palavra e ato (1Co 
6.20; 10.31).17 Glorificar a Deus é dever do ho-
mem, que o realiza por meio das boas obras (Mt 
5.26), na produção de frutos (Jo 15.8), quando 
confessa a Cristo (Fp 2.11) e quando sofre por 
Cristo (1Pe 4.14,16). Os ímpios têm aversão a 
isso (Rm 1.21; 3.23), e, por isso, merecem o 
castigo de Deus (At 12.23; Dn 5.23,30).18 Em 
Ezequiel, vemos como a glória de Deus retirou-
-se do templo pelas abominações praticadas ali 
em vez de cumprirem seu dever de glorificar a 
Deus (Ez 10.18).19 Em Isaías, o povo provoca a 
desonra da glória de Deus (3.8; 59.19). 

O ser humano é convocado a glorificar a 
Deus. Os pastores o fizeram por ocasião do 
nascimento de Jesus (Lc 2.20). Por causa do 
pecado, o ser humano não consegue refletir a 
glória de Deus como deveria fazer. Por meio da 
justificação, mais uma vez pode compartilhar 
da glória de Deus (Rm 5.2). Há uma interação 
entre a glória de Deus e a glória compartilha-
da com os cristãos (2Co 3.18). Tudo o que o 
homem faz deve fazê-lo para a glória de Deus 
(Rm 15.7; 2Co 4.15; Fp 1.11; 2.11, 1Pe 2.12). 
A destruição eterna é a exclusão da presença e 

17  Brown, op. cit., p. 47.
18  Shedd, op. cit., p. 672.
19  Kaiser, op. cit., p. 246.

da glória do seu poder (2Ts 1.9). Obscurecer a 
glória de Deus é o pior acontecimento da ex-
periência humana. No Novo Testamento, há 
suficiente ar de mistério para lembrar o homem 
de sua compreensão limitada de Deus, mas 
também se mostram meios pelos quais alguns 
aspectos desse mistério tornam-se perceptíveis. 
Pela revelação do Espírito, o homem recebe su-
ficiente compreensão dos propósitos salvadores 
de Deus e um conhecimento verdadeiro, mas 
limitado, da realidade divina.20

Aqui vemos como toda a Bíblia enfatiza que 
o homem só cumpre o verdadeiro propósito 
de sua criação quando glorifica a Deus, e que 
só é verdadeiramente realizado e feliz quando 
compartilha dessa glória. Infelizmente o pecado 
afastou o homem dessa vida plena, cheia de ale-
gria e brilho, e a perversão do pecado mostra-se 
no fato de o homem sentir aversão a esse seu 
dever, e não perceber essa carência. É por isso 
que a glória de Deus, que é também a luz que 
penetra as trevas, deve ser transmitida pela pala-
vra da pregação do evangelho (2Co 4.3-6): para 
trazer o homem de volta ao seu direito perdido 
de compartilhar de tal glória, e de atribuí-la a 
Deus. Se não obedecermos ao chamado missio-
nário, continuarão nas trevas e na frustração; se 
obedecermos, a glória os alcançará, e o nome de 
Deus será glorificado por eles.

5.2. Os crentes compartilham da glória de 
Deus

Os crentes compartilham dessa glória hoje 
(Jo 17.22; 2Co 3.18) e o farão na eternidade 
(Rm 8.17; 2Co 4.17; 1Pe 3.21). A esperan-
ça cristã é a esperança da glória (Cl 1.27; Ef 
1.18).21 Em João 17.22, Jesus fala dessa glória 
como recebida e transmitida para os seus. Que 
tipo de glória é essa que produz uma unidade 
por meio da qual os homens são levados a re-
conhecer que Cristo é o enviado do Pai? É um 
conceito bastante escatológico. É o poder do 

20  Boer, op. cit., p. 191.
21  Guthrie, op. cit., p. 90-93.



Espírito operando nos apóstolos; são os dons 
espirituais manifestos no corpo de Cristo; é o 
poder do amor e do auto-sacrifício liberados 
pela pregação do evangelho. A glória do minis-
tério do evangelho está especialmente nas ope-
rações do Espírito. Uma glória que transforma 
o crente de acordo com a imagem de Cristo de 
uma glória que já existe a uma glória que será 
revelada, efetuada pelo Espírito Santo (2Co 
3.18).22 Há uma relação especial entre o crente 
que sofre por causa do nome de Cristo e a gló-
ria. Sobre ele repousa o Espírito da glória e do 
Senhor (1Pe 4.14; 2Co 4.17). O sofrimento no 
presente fica insignificante quando comparado 
com a glória prometida.

Para entender essa glória, devemos nos lem-
brar do exemplo de Jesus, que – na sua atitu-
de constantemente digna, perdoadora, justa e 
amorosa em todo o sofrimento, rejeição e des-
prezo – manifestou a glória de Deus. A glória 
que os crentes compartilham é essa glória, e não 
a fama e o brilho do mundo. Mas é quando os 
crentes entregam sua vida por amor de Jesus e 
do evangelho que descobrem, recebem e experi-
mentam a verdadeira vida plena (Mc 8.34-35). 
Essa dimensão da vida nenhum homem pode 
descobrir ou alcançar por sua própria inteligên-
cia e esforço (1Co 1.18-29); é por isso que pre-
cisamos pregar o evangelho.

6. Missão e a glória de Deus

6.1. A dimensão escatológica da glória de 
Deus

No Novo Testamento, a glória de Deus sig-
nifica a realidade divina escatológica da exis-
tência. A salvação está em que o homem e a 
natureza tenham parte nessa forma de existir 
com o objetivo de transformar o homem e o 
mundo criado (Mt 24.30; Fp 3.20-21; Cl 3.4; 
Rm 8.20-23). Também no Antigo Testamento, 
esperava-se para os últimos dias uma mani-

22  Brown, op. cit., p. 46-47.
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festação plena da glória de Deus (Is 60.1-2).23 
Essa glória será universal (Sl 86.9; Ap 5.13).24 
No glorioso fim dos tempos, Israel será colo-
cada em posição privilegiada como centro das 
nações para que recebam instruções do Senhor 
(Is 2.2-4). O Senhor da glória descerá triunfal-
mente no Dia Final para completar o seu plano 
de salvação e para triunfar definitivamente (Dn 
7.13; Zc 14.4-5). O mensageiro que preparará 
o caminho do Senhor será o próprio Messias 
(Ml 3.1-2).25

Em Mateus e Marcos, a glória de Cristo 
está relacionada com a sua vinda escatológica 
no juízo final (Mt 19.24; 24.30; 25.31; Mc 
13.26). Relaciona-se também com a glória do 
Pai, na qual virá para julgar (Mt 16.27; Mc 
8.38). Lucas fala também da glória escatológi-
ca da Segunda Vinda (9.26; 21.27). João fala 
da glória que Jesus tinha antes da fundação do 
mundo (Jo 17.5) e que manifestou ao mundo. 
E fala de uma glória que ainda estava por re-
ceber (7.39; 12.33; 17.5), que já considerava 
como sua e como pertencente à igreja (17.22). 
Essa glória que Cristo recebeu do Pai, que efe-
tua a unidade da igreja e por meio da qual as 
pessoas são levadas a reconhecê-lo como aquele 
que o Pai enviou é um conceito altamente esca-
tológico (17.22).

Paulo fala de uma conexão íntima entre a 
glória, o Espírito, a ressurreição de Cristo e a 
ressurreição dos crentes. A glória do estado res-
surreto é colocada no mesmo nível que o Es-
pírito e o poder (1Co 15.41s; Rm 8.11; 1.4). 
João também relaciona a glória, o Espírito e a 
ressurreição de Cristo (Jo 7.38-39); na ressur-
reição, o Espírito foi dado a Jesus, e ele o deu à 
igreja como rios de água viva.26

Vemos assim que a glória se relaciona à res-
tauração de todas as coisas pela obra consuma-
da por Cristo e aplicada na vida do ser humano 

23  Boer, op. cit., p. 194-198.
24  Brown, op. cit., p. 45-74.
25  Shedd, op. cit., p. 672.
26  Kaiser, op. cit., p. 214, 264.



por meio do Espírito Santo. Assim, mais uma 
vez, nota-se que missão é o meio pelo qual essa 
glória se estende a todos os povos, que assim 
participarão daquela glória e renderão a Deus 
a glória que lhe é devida. Ou seja, missão é o 
meio da graça; os que recusarem serão obriga-
dos a glorificar a Deus por meio do juízo final.

6.2. A glória de Deus como grande objetivo 
missionário

A glória de Deus é o objeto da esperança re-
ligiosa, o conteúdo da revelação universal vin-
doura. Isaías é o profeta da glória que virá. Tal 
glória está no contexto da disseminação uni-
versal da graça de Deus. Para Isaías, a salvação 
futura das nações e a honra de Israel são aspec-
tos indispensáveis da glória de Deus. O Filho 
do Homem glorificado (Dn 12.23) transmite a 
vida no Espírito a todas as nações. Está a raiar 
o dia em que o Espírito será enviado para co-
lher a igreja universal através dos embaixadores 
proclamadores do evangelho. Em 2 Coríntios 
3, Paulo fala do ministério da Antiga e da Nova 
Aliança, contrastando com sua glória. Paulo 
mostra a superioridade do Novo Testamento 
em relação ao Velho Testamento, e a conexão 
íntima entre a glória, o Espírito e a igreja pro-
clamadora. A glória de Deus era uma revela-
ção do ser divino, e isso se aplica de maneira 
mais ampla ao ministério do Espírito. Em que 
consiste essa glória? Não numa luz radiante e 
visível, mas na glória imaterial do evangelho. A 
ousadia da proclamação dos embaixadores de 
Cristo em contraste com a glória que Moisés 
escondia dos filhos de Israel (2Co 3.12-13). É 
a manifestação da verdade, a luz do evangelho 
da glória de Cristo brilhando sobre todos os 
homens (4.1-6). A glória de Cristo é manifesta 
através da vida do Espírito no corpo de Cris-
to, a igreja, e é resultado do seu testemunho 
do Senhor crucificado e ressurreto. A unidade 
da igreja não consiste na habitação passiva do 
Espírito, mas na proclamação do evangelho e 
na vida cristã que flui da aceitação dessa verda-

de. A unidade e a vida da igreja testemunham a 
glória de Cristo.

Em João 17.2, a glória tem o propósito 
de transmitir a vida eterna aos homens. Jesus 
menciona seu desejo de transmitir a vida eterna 
em conexão com sua glória e sua autoridade; é 
um paralelo com a grande comissão dado com 
base na autoridade a ele concedida. Em João 
17.2, Jesus glorifica o Pai ao dar a vida eterna 
a todos os homens que Deus lhe deu por meio 
da sua autoridade e glória. Segundo Mateus 
28.18-20, os discípulos haveriam de proclamar 
o evangelho a todas as nações por meio da auto-
ridade concedida a Jesus. A verdadeira unidade 
da igreja é baseada na e resultante da glória de 
Cristo; e essa glória é o poder do Espírito Santo 
manifesto na vida e no testemunho da igreja. 
É um poder ativo, expresso, que surpreende o 
mundo. A unidade da igreja é um grande ins-
trumento missionário.27

Assim, a glória de Deus é manifesta na sua 
graça salvadora que alcança o ser humano per-
dido, sem limites geográficos, nem temporais, 
nem de mérito. A glória de Deus é expressa na 
vida nova da igreja (salva pela graça imerecida) 
e na proclamação do evangelho (que ilumina 
os que estão nas trevas – há uma conexão pro-
funda entre a glória e a luz). A igreja, a nova 
humanidade redimida, também renderá a Deus 
a glória devida ao seu nome. O cristão agrade-
cido pela graça imerecida que recebeu, movi-
do pelo poder do Espírito Santo, preocupa-se 
com a glória de Deus que lhe está sendo negada 
pelos homens perdidos, e preocupa-se com os 
homens que perecem porque carecem da glória 
de Deus. A glória de Deus é a grande motivação 
missionária, que nos faz voltar para Deus, que 
merece a dedicação e obediência incondicional 
do homem salvo, mobilizando-nos para o pró-
ximo que necessita do brilho e do calor dessa 
glória, e da vida transbordante que ela produz. 
Sabendo ainda que o propósito de Deus é al-

27  Boer, op. cit., p. 192-196.
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cançar toda tribo, língua, povo e nação, jamais 
poderemos nos contentar ou acomodar en-
quanto não chegarmos a essa proclamação am-
pla, profunda e clara a todos os seres humanos 
de todas as gerações.
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e de vários artigos em publicações missiológicas. 
Mestre em Teologia e doutora em Missiologia 
(Asia Graduate School of Theology, Filipinas), 
também serviu por 17 anos no CEM – Centro 
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